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1992Controle Erradicação

Zonificação

Marco inicial da erradicação: 1992 

Revisão da política e das estratégias de 
combate à febre aftosa no Brasil



Situação nacional

Zona não livre
22,8% do Território Nacional
1,0% do rebanho bovino nacional

Zona livre com vacinação

• Quatro zonas reconhecidas pela OIE
• 76,1% do Território Nacional
• 97,0% do rebanho bovino nacional

Zona livre sem vacinação
• 1,1% do Território Nacional
• 2,0% do rebanho bovino nacional
• 16,0% do rebanho suíno nacional



Situação nacional

Zona livre de FA sem vacinação

Zona não livre de febre aftosa

Zonas livres de FA com vacinação

Zonificação e últimas ocorrências
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Estudos Sorológicos - Norte não livre



Reconhecimento 
nacional de Roraima 
como zona livre de 
febre aftosa com 

vacinação





Alteração de estratégia de vacinação



• Vacina Bivalente: 
Sorotipos O e A

• Alteração da dose





Introdução

2007 – Primeiras

iniciativas e ideias

2013 – Grupo de Trabalho 1

2015 – Grupo de Trabalho 2

2017 – Caracterização e

Plano Estratégico



Grupo de Trabalho para revisão do PNEFA

Portaria SDA Nº 80, de 22 de outubro de 2015

Departamento de Saúde Animal

Superintendência Federal de Agricultura

CIDASC -SC

IDARON - RO

Panaftosa

Apoio inicial: USP, CNA, ABCZ, ABIEC e Sindan 



Justificativa

Busca por novos mercados

Referencial estratégico acordado

Exigências sanitárias maiores

Evolução na situação sanitária

Questionamentos internacionais





Objetivos

Objetivo geral

Criar e manter condições 

sustentáveis para garantir o 

status de país livre da febre aftosa 

e ampliar as zonas livres sem 

vacinação, protegendo o 

patrimônio pecuário nacional e 

gerando o máximo de benefícios 

aos atores envolvidos e à 

sociedade brasileira.



Objetivos específicos

Tornar o país livre de febre 
aftosa sem vacinação com 
reconhecimento 
internacional, de forma 
gradativa e regionalizada

Fortalecer as medidas de 
prevenção e redução das 
vulnerabilidades para 
febre aftosa em todo país

Aprimorar as 
capacidades do SVO em 
todo país, priorizando as 
regiões mais vulneráveis

Fortalecer as parcerias 
público-privadas, 
ampliando a participação 
comunitária no processo 
decisório e prevenção da 
doença



Metas globais

2018 – Projetar demanda de 
vacinas

2017 – Regionalizar do 
Programa

2018 – Ampliar e aprimorar
capacidade diagnóstica

2018 – Fortalecer a 
biosseguridade

2019 – Caracterizar riscos de 
introdução da FA

2020 – Avaliar e adequar o 
sistema de vigilância

2021 – Aprimorar relações com 
países vizinhos

2022 – Desenvolver programa de 
educação continuada

2022 – Fortalecer capacidades
dos SVOs no país

2023 – Reconhecer o país livre de 
FA sem vacinação

2026 – Ampliar relações institucionais
e parcerias

2026 – Desenvolver programa de 
educação e comunicação



Transição para livre de febre aftosa 
sem vacinação

Análises de distribuição espacial de 

rebanhos susceptíveis e movimentação 

animal

Indicadores de comércio de animais

Sistemas de produção e interesses comuns

Condições epidemiológicas externas

Barreiras geográficas e estruturas de 

fiscalização

Fronteiras e divisas

Capacidade operacional dos SVOs
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Totais

1 - Implementação dos compromissos e ações prévias pactuadas

2 - Comunicação à OIE

3 - Suspensão da vacinação

4 - Vigilância soroepidemiológica

5 - Reconhecimento pelo MAPA e encaminhamento de pleito à OIE

6 - Avaliações e reconhecimento pela OIE



Conjunto de operações

Interação com as partes interessadas 
no Programa

Ampliação das capacidades dos SVs

Fortalecimento do sistema de vigilância 
em saúde animal

Realização da transição para país livre 
sem vacinação

16 operações com 101 ações



03 a 07 10 a 14 17 a 21 24 a 28 2 a 5 8 a 12 15 a 19 22 a 26 29 a 31

Reunião 1 - Instituições que compõem o Serviço 

Veterinário Oficial
26 e 27 Conab ou Inmet

Reunião 2 - Entidades representativas do setor 

produtivo
28 Auditório Maior

Reunião 3 - Entidades representativas do setor industrial 

e exportador
9 Auditório Maior

Reunião 4 - Instituições de pesquisa, ensino e extensão 11
Sala de Situação 

do DSA 

Reunião 5 - Indústria de vacinas 12
Sala de Situação 

do DSA 

Reunião 6 - Poder legislativo nacional
Congresso 

Nacional

Revisão final do Plano - Consolidação das proposições, 

ajustes  e publicação da versão final 
DIFA/DSA 

Câmaras Setoriais das Cadeias Produtivas de Carne 

Bovina, do Leite e Derivados 
25 MAPA - Sede

Câmaras Setoriais da Cadeia Produtiva de Suinos, 

Caprinos e Ovinos
10 MAPA - Sede

Setores internos do MAPA
Sala de Situação 

do DSA 

Rede credenciada de laboratórios e Panaftosa
Sala de Situação 

do DSA 

Revisão do Programa Nacional de Febre Aftosa - PNEFA

 Previsão de atividades para discussão do Plano Estratégico

Ações/Períodos LocaisAbr Mai Jun

Apresentações nas Câmaras Setoriais e Temáticas

Outras reuniões 



www.agricultura.gov.br


